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OBJETIVOS Objetivos gerais: Promover nos alunos o desenvolvimento das capacidades de 

análise, síntese e crítica, a partir da leitura de textos concernentes à história e à 

historiografia do Brasil das décadas finais do século XIX e iniciais do século XX, 

em especial no que diz respeito às transformações ocorridas no campo das idéias e 

das ideologias ao longo do período aludido. 

Objetivos específicos: Estudar os diversos sistemas de idéias que exerceram 

influência sobre a sociedade brasileira, em geral, e sobre a sociedade sul-rio-

grandense, em particular, durante a República Velha (1889-1930). Além da análise 

da influência persistente do catolicismo (em suas diversas vertentes) e de outras 

doutrinas religiosas e sociais, também serão estudadas as correntes cientificistas de 

pensamento, com especial atenção sendo dada à análise da influência exercida pelo 

positivismo. 

EMENTA Doutrinas religiosas, ideologias e sistemas de pensamento na República Velha: a 

Igreja Católica e o fim do regime do Padroado; o cristianismo reformado; o 

espiritismo; a maço-naria; o anarquismo; o socialismo; as teorias cientificistas; o 

positivismo científico; o positivismo político; o positivismo religioso. 

PROGRAMA a) A Igreja Católica na República Velha: o impacto do fim do regime do padroado; a 

vinda de ordens religiosas; as instituições católicas de ensino; a ação dos “bispos-

empresários”; a Igreja Católica no Rio Grande do Sul da República Velha. 

b) Outras instituições religiosas teológicas na República Velha: a Igreja Evangélica 

de Confissão Luterana; a propaganda de igrejas reformadas norte-americanas; a 

difusão do espiritismo no país. 

c) A maçonaria no contexto republicano: influência na proclamação da República; 

suas diversas vertentes no país; ação da maçonaria no Rio Grande do Sul. 

d) As ideologias revolucionárias: a influência do anarquismo nos meios sindicais; a 

difusão do marxismo no país; outras vertentes do pensamento social e sua 

participação nas lutas dos trabalhadores; o embate entre anarquistas e socialistas. 

e) O cientificismo e suas diversas correntes: o evolucionismo; o spencerianismo; o 

positivismo comteano. 

f) O positivismo científico: difusão a partir da década de 1870; a importância da 

Sociedade Positivista do Rio de Janeiro; a influência do positivismo nas instituições 



de ensino superior.  

g) O positivismo político: os positivistas e a escravidão; a influência do positivismo 

na queda do Império e na consolidação da República; a constituinte republicana e os 

políticos positivistas; o positivismo e a simbologia republicana; a Constituição sul-

rio-grandense de 14 de Julho de 1891; o Partido Republicano Rio-grandense; o 

Castilhismo. 

h) O positivismo religioso: primórdios de sua ação no país; a Igreja e Apostolado 

Positivista do Brasil e a difusão da Religião da Humanidade no país; a IAPB e a 

República; a IAPB e a questão social; a ortodoxia positivista no Rio Grande do Sul.  
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